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Já não os chamo servos, por-
que o servo não sabe o que 

o seu senhor faz. Em vez disso, eu 
os tenho chamado amigos, porque 
tudo o que ouvi de meu Pai eu lhes 
tornei conhecido”. (João 15:15).
Com a leitura deste texto, ansiamos 
que, em primeiro lugar, se enraíze 
em sua mente a preciosa verdade: 
temos um grande amigo em Je-
sus. As palavras ditas por Ele na 
passagem de João 15 são da noite 
anterior ao dia do seu sacrifício na 
cruz. Poucas horas lhes restavam, 
muito ainda poderia ser dito, mas 
em toda a sua grandiosidade, Jesus 
preocupou-se em registrar para a 
eternidade o conhecimento de que 
ao nos ver — Ele, o autor da vida 
— enxergou e ainda enxerga bons 
amigos.
Nos próximos parágrafos, vere-
mos a partir de passagens bíblicas, 
somente algumas, entre as incon-
táveis provas de que Jesus possui 
todos os atributos de um bom e 
verdadeiro amigo. 

1) Aquele que está presente: 
Cristo é quem diz: peçam, e lhes 
será dado; “busquem e encontra-

rão; batam, e a porta será aber-
ta” (Lucas 11:9). Diante disso, 
pouco importa altura ou profun-
didade, o seu amor nos alcançará.
2) Aquele que é leal: A sua es-
sência exala lealdade. Olhar para 
Cristo é enxergar compromisso e 
fidelidade. “Ame o Senhor, o seu 
Deus de todo o seu coração, de 
toda a sua alma, de todo o seu 
entendimento e de todas as suas 
forças” (Marcos 12:30), esse é o 
nosso bom amigo.
3) Aquele que corrige: Bons 
amigos não precisam dizer ape-
nas aquilo que é agradável, tam-
pouco apenas o que conforta. 
Amizades valorizam crescimen-
to, o que frequentemente envol-
ve mudança de comportamento. 
Quem não se lembra da frase 
“Afasta-se de mim Satanás!”, di-
ta  por Jesus a Pedro, quando esse 
estava agindo contra os desígnios 
de Deus.
4) Aquele que ouve: Há anos, 
um certo homem estava deitado 
perto de um tanque, incapaz de 
se locomover (João 5). Pensava 
ser a água a fonte de seu mila-

O BOM AMIGO
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AFINAL, POR QUE 
PRECISO DIZIMAR?

UM DEDO DE TEOLOGIA

Quando pensamos em dízimo e 
ofertas, automaticamente nos lem-
bramos do versículo mais mencio-
nado sobre esse assunto. Ele se en-
contra em Malaquias 3:10: “Trazei 
todos os dízimos à casa do tesouro, 
para que haja mantimento na mi-
nha casa, e depois fazei prova de 
mim nisto, diz o Senhor dos Exérci-
tos. Se eu não vos abrir as janelas 
do céu, e não derramar sobre vós 
uma bênção tal até que não haja 
lugar suficiente para a recolher-
des”.
Entendemos que o dízimo e as ofer-
tas são estabelecidos como uma 
garantia que haverá suprimento na 
casa do Senhor. No entanto, mui-
tos de nós, não conhecendo bem as 
Escrituras, supomos que se trata da 
“antiga lei” de Moisés. Porém, an-
tes mesmo dessa lei ser entregue a 
Moisés pelo próprio Deus, a Bíblia 
nos mostra que essa era uma práti-
ca comum. 
Em Gênesis 14:20 lemos  que: “... 
Abrão deu o dízimo de tudo”. Em 
Genesis 28:20: “E essa pedra que 
hoje coloquei como coluna servirá 
de santuário de Deus; e de tudo o 
que me deres certamente te darei o 
dízimo”. 
Passado a lei, o apóstolo Paulo em 
todo o capítulo 9 de 1 Coríntios, 
nos traz uma reflexão com muitas 
perguntas retóricas, onde afirma 
que esse princípio pelo qual os mi-
nistros de Deus são sustentados (na 
lei), não é da Lei, mas sim trata-se 
de provisão divina e eterna. Veja o 
relato de Paulo em 1 Coríntios 9: 
8-10: 
“Porventura, falo isto como ho-
mem ou não o diz também a lei? 
Porque na lei de Moisés está escri-
to: não atarás a boca do 
boi, quando pisa o trigo. 
Acaso, é com bois que se 

preocupa? Ou é, seguramente, por 
nós que ele diz? Certo que é por 
nós que está escrito; pois o que la-
vra cumpre fazê-lo na esperança; 
o que pisa o trigo faça-o na espe-
rança de receber a parte que lhe é 
devida”.
Nesse versículo, Paulo menciona 
a lei e o fato de “receber o bene-
fício da força do boi, para tração 
do arado e debulhar trigo, mas 
impedi-lo de se alimentar enquan-
to trabalha”, isso se caracteriza 
como um princípio egoísta, o que 
foge completamente aos princípios 
cristãos. A ideia do dízimo expõe 
que aqueles que nos ministram não 
necessitem trabalhar com recursos 
naturais, mas sim, espirituais.
“Não sabeis vós que os que pres-
tam serviços sagrados do próprio 
templo se alimentam? E quem 
serve o altar do altar tira o seu 
sustento? Assim ordenou também 
o Senhor aos que pregam o Evan-
gelho que vivam do Evangelho”. (I 
Coríntios 9.13-14).
Já no versículo 13 e 14 do mesmo 
capítulo, Paulo novamente cor-
relaciona a lei com a nova alian-
ça, mostrando que esse princípio 
continuava vigente, pois como foi 
mencionado acima, trata-se de um 
princípio Eterno, Divino e Espi-
ritual. Também podemos trazer à 
nossa memória a declaração do 
próprio Senhor Jesus: “Dai a Cé-
sar o que é de César, e a Deus, o 
que é de Deus”. (Lucas 20:20-26).
A questão não é apenas o ato de 
dizimar, mas a qualidade do dizi-
mista, ou seja, o seu coração e a 
sua obediência, e isso requer de 
nós uma atitude extraordinária de 
sacrifício e fé.
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Por Kézia Torres
 Componente do Ministério

IBR Music, Bióloga
 Contatos (62) 99154-9505
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gre. Até que Cristo chegou. Nes-
se instante, o Senhor diz: “Você 
quer ser curado?” e, então, espe-
ra ouvir a resposta. Ainda que tu-
do saiba, Cristo se posiciona para 
ouvir a sua voz e assim continua 
fazendo até os dias de hoje. 
5) Aquele que encoraja: “Aque-
le que crê em mim fará também 
as obras que tenho realizado. 
Fará coisas ainda maiores do 
que estas” (João 14:12). Ele é 
digno de todo o nosso louvor, 
mas ainda diz que pela fé podere-
mos fazer coisas maiores do que 
fez estando na terra. 

Cristo não nos oferece apenas o ca-
minho para a amizade, Ele é!
É preciso compreender que a  cada 
dia que vivemos sem desfrutar des-
se nível de relacionamento, é um 
dia perdido.

Equipe editorial da
Revista Renascer

Portanto, o dízimo se caracteriza 
muito mais do que um ato de gra-
tidão, mas um princípio espiritual e 
por esse motivo, reivindica de nós 
uma postura de fé e amor, com o 
entendimento de que não há nada 
mais gratificante do que poder con-
tribuir com a obra do Senhor e para 
a manutenção do Reino de Deus, 
visto que recebemos d’Ele incontá-
veis bênçãos.
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Como foi a sua experiência 
com o tema dos 4 
temperamentos?
Em 2012, comecei a mentorear 
pessoas com um olhar voltado para 
desenvolvimento e depois, trouxe 
a ferramenta dos temperamentos 
para o meu atendimento. Investi 
em trazer a ferramenta de maneira 
aprofundada, para que as pessoas 
pudessem não somente conhece-
rem a si mesmas, mas perceber que 
podiam se desenvolver. 

Os temperamentos podem 
nos limitar?
Todas as fraquezas do tempera-
mento podem ser neutralizadas a 
partir do amadurecimento. Não é 
apenas: “você é isso e lide com is-
so. Mas, você é isso, e a partir de 
agora vamos montar um plano de 
ação para você ser melhor do que 
tem sido”. Quando você não se 
conhece, também não entende os 
seus comportamentos, respostas e 
atitudes.

Como identificar se o 
seu temperamento pode 
ajudar no desenvolvimento 
pessoal?
Sem autoconhecimento, não há en-
tendimento das suas diferenças em 
relação ao outro e assim, você se 
compara o tempo todo. Dessa for-
ma, ao invés de olhar para dentro, 
se olha para fora. Com a ferramen-
ta dos comportamentos, identifica-
-se explicações para os seus com-
portamentos mais naturais. No meu 
trabalho, desenvolvo um plano de 
ação para as minhas alunas, basea-
do na busca pelo amadurecimento 
de sua personalidade.

Como podemos descobrir o 
nosso temperamento? 
Existem algumas perguntas-chave 
que podem ser feitas. No campo 
dos temperamentos, falamos sobre 
dois domínios: o tempo de reação 
aos acontecimentos, que pode ser 
rápido e expansivo ou mais lento e 
introvertido. O segundo domínio é 
relacionado à forma como se enca-
ra o que acontece em sua vida — 
de um lado, existe quem é rígido e 

retém os sentimentos “no baú”, do 
outro, está uma pessoa mais leve, 
que releva mais facilmente.

Como essas pessoas 
agiriam em um exemplo 
prático?
Bom, vamos pensar nessas duas 
pessoas distintas em uma situação 
como um incêndio. No primeiro 
grupo, de pessoas que reagem mais 
rapidamente, está o sanguíneo que 
ficará correndo e reagirá com inten-
sidade. Já o colérico, está voltado 
a resolver problemas, então correrá 
para buscar o extintor de incêndio. 
No segundo grupo de pessoas com 
reação lenta, temos o melancólico, 
que tende a paralisar e aceitar o 
pior lado da situação, olhando para 
a dor. O fleumático encara a situa-
ção com passividade, apatia e pou-
ca intensidade.

O temperamento muda 
de acordo com as fases 
vividas?
Nosso temperamento é imutável e 
fisiológico, por isso não consegui-
mos trocá-lo. No entanto, é pos-
sível potencializar as suas forças. 
Não é interessante o desejo por 
mudar completamente e apagar a 
sua essência. 

Quais os fatores 
que influenciam o 
temperamento?
Nós já nascemos com o nosso tem-
peramento e inclinações, mas po-
demos buscar meios para desenvol-
ver a nossa personalidade, de forma 
que ela se sobressaia e neutralize as 
características vindas do tempera-
mento que te incomoda. Primeiro, é 
preciso olhar para si. Depois, você 
reconhece a presença de caracterís-
ticas ruins, para assim ser possível 
buscar meios de aperfeiçoamento. 
O autoconhecimento é fundamen-
tal, assim como a aceitação.

É possível termos dois 
temperamentos?
Não, isso vai na contramão dos es-
tudos feitos por Hipócrates, o “pai” 
dos temperamentos. Essa confusão 
acontece quando não sabemos di-

ferenciar o que é temperamento e 
o que é personalidade. O tempera-
mento é a sua natureza, já a perso-
nalidade é quem você se tornou.

Como podemos resumir 
a essência dos quatro 
temperamentos?
Colérico: assume um poder reali-
zador e tom de voz de comando e 
controle. Sanguíneo: alegre e co-
municativo, com leveza e uma cer-
ta tendência à inconstância e super-
ficialidade. Fleumático: calmaria e 
passividade. Melancólico: doçura 
e fortemente organizado, porém, 
demonstra pessimismo e sensibili-
dade aflorada.

De que forma a 
espiritualidade e os 
temperamentos podem ser 
enxergados em conjunto?
Os temperamentos surgem em nos-
sa criação, portanto, existe uma es-
sência de Deus em cada um de nós. 
Podemos ter a esperança de con-
quistar domínio de tudo o que nós 
somos, e alcançar a temperança, 
um dos frutos do espírito. Sem um 
olhar espiritual, estamos fadados a 
reduzir o ser humano. A partir des-
sa compreensão, podemos desen-
volver uma personalidade firme e 
com propósito.

Os quatro temperamentos comportamentais é uma fer-
ramenta surgida na Grécia antiga, desenvolvida por 
Hipócrates, chamado “o pai da medicina”. No livro 
“Temperamentos Transformados”, de Tim LaHaye, 

entendemos que os temperamentos, apesar de imutáveis, não 
nos tornam reféns de nossas piores tendências, mas possibili-
tam um caminho de maior autoconhecimento. 
A especialista e autora do e-book “Os temperamentos e a es-
piritualidade”, Fernanda Boaventura, é a entrevistada da nossa 
edição. Diaconisa na Sara Nossa Terra, graduada em Ciências 
Biológicas, palestrante comportamental, analista de perfis tem-
peramentais e criadora da Jornada dos Temperamentos (@afer-
nandaboaventura). Para ela, o estudo da nossa essência tempe-
ramental pode ser aliançado ao nosso crescimento espiritual, a 
partir de um caminho de amadurecimento e transformação.
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Falar do “Maternar com Deus” 
pressupõe a minha apresenta-
ção pessoal. Meu nome é Sa-
ra Caroline, sou casada com 

o Jhonatan e mãe da Melissa, hoje 
com 1 ano de vida. Até onde mi-
nha memória alcança, sempre quis 
constituir família e ser mãe, cresci 
em um lar com muito amor e cui-
dado, e aos meus pais serei eterna-
mente grata pelo dom da vida.
Antes mesmo de casar, eu e meu 
esposo (à época, noivo) já planejá-
vamos uma data futura para engra-
vidar, pois era um sonho para nós. 
Esse tempo chegou e depois de al-
guns meses de oração e espera, o 
Senhor nos presenteou com nossa 
amada Melissa! Minha gestação 
foi abençoada e muito feliz, não 
tive complicações e esbanjei saúde 
e energia até o dia do parto. Dia-
riamente, o meu esposo me ungia 
e juntos orávamos e abençoávamos 
nossa filha ainda no ventre. 
No dia 27 de junho de 2021, nascia 
a Melissa, nosso bem mais precio-
so, a maior expressão do amor de 
Deus por nós! Mas, diferente do 
esperado, meu pós-parto trouxe de-
safios inimagináveis. Submergi em 
um processo depressivo, o famoso 
baby blues e, por mais que eu oras-
se e clamasse ao Senhor, vivi dias 
intensamente pesados, sombrios 
e solitários. Ainda que eu tentasse 
explicar o que estava acontecendo 
comigo, ninguém ao meu redor, de 
fato, compreendia.
Abro um parêntese para agradecer 
a Deus por meu esposo, meus pais 

e algumas amigas que dobraram 
seus joelhos e intercederam por 
mim incessantemente. As orações 
chegaram aos ouvidos do Pai e fui 
resgatada desse lugar. Aleluia! 
Mamãe que me lê, se você está pas-
sando por isso, peça ajuda!
Desde então, senti um anseio laten-
te em partilhar e aprender sobre a 
maternidade tendo Deus como di-
recionador e acolhedor de tantos 
medos, anseios, estresses, alegrias 
e todo o turbilhão de emoções que 
envolve o maternar. Era preciso 
encontrar um espaço de acolhida, 
amor, busca pelo Senhor e reen-
contro de mim mesma desde que 
me tornei mãe.
Foi durante esse período que o 
Senhor começou a ministrar forte-
mente meu coração. Me recordo de 
ouvir, de maneira clara, o Espírito 
Santo me perguntar: “Sara, por 
que não abre esse espaço para vo-
cê e outras mães me buscarem?”. 
Ali nascia o “Maternar com Deus”.
Desde fevereiro de 2022, o grupo 
que é destinado exclusivamente pa-
ra gestantes, puérperas e mamães, 
se reúne virtualmente, todos os sá-
bados pela manhã, com  ministra-
ções realizadas por distintas mães 
cristãs. Ali, nessa rede de apoio es-
piritual e emocional, temos viven-
ciado experiências de cura e restau-
ração da alma dessas mulheres tão 
amadas. Glória a Deus por isso! 
Recentemente, uma mamãe teste-
munhou após a Palavra que antes 
de ingressar em nossa reunião, 
estava em meio a uma crise de pâ-

Por Tayná Regina de
Alencar Galvão Pires

Pedagoga, Diaconisa, Professora
no ministério infantil IBR Kids

@taynagpires

Por Sara Caroline de Andrade Costa
Líder do Ministério Unidos da Igreja Batista Renascer, 
fundadora do Projeto Maternar com Deus e Advogada. 

Contatos: saracarolinedeandrade@gmail.com 
 @saracarolinedeandrade.adv
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FIQUE LIGADO!

CRIANÇAS DE FÉRIAS? 
O QUE FAZER?
Quando as crianças entram em épo-
ca de férias escolares, os pais ou 
responsáveis precisam se desdo-
brar para cuidar dos pequenos em 
casa, conciliando com as funções 
rotineiras. 
Esse tempo precioso de férias é 
uma oportunidade de apreciar e 
criar laços e lembranças que cer-
tamente ficarão registradas nos co-
rações de cada integrante familiar 
que participou desse momento. 
Durante esse período, a organiza-
ção é fundamental para adequar o 
tempo e acompanhar o dia-a-dia 
da garotada. Isso não significa que 
é preciso encher o dia das crianças 
nas férias e se desgastar pensando 
em programas para fazer, até por-
que, muitas vezes a vida dos pais 
continua na ativa. 
É preciso ter um “projeto férias”, 
onde mesmo em meio às atividades 
que precisam ser desenvolvidas 
pelos adultos, a criança também se 
divirta, pois, férias é sinônimo de 
diversão para elas. Além disso, é 
importante participar de momentos 
em família, onde as crianças terão 
a oportunidade de continuar o seu 
processo de aprendizagem, absor-
vendo princípios e valores, que 
estarão presentes em sua vida para 
sempre. 
Férias é a oportunidade das famí-
lias se conectarem com seus filhos, 
através de atividades que podem 
ser “mais elaboradas”, como via-
gens, passeios na casa de parentes 
ou na realização de um simples 

1. Brincar de massinha. E por que não fazer a própria?
2. Visitar um amigo/parente;
3. Fazer receitas. Vale até gelatina!
4. Brincar de karaokê;
5. Visitar uma biblioteca;
6. Usar a roupa dos pais. Prepare-se para um desfile!
7. Fazer cineminha em casa;
8. Tirar foto. Ver o mundo pelo olhar deles é interessante!
9. Aprender uma brincadeira nova;
10. Passar o dia de pijama;

Aproveite esse momento e desfrute de um tempo gostoso em família!

nico, aos gritos e prantos com seu 
bebê recém-nascido no colo, sem 
saber o que fazer, contudo, ao re-
ceber a ministração o seu coração 
havia abrandado e se fazia calmaria 
em seu lar. Tantas são as mães pas-
sando por lutas nos relacionamen-
tos conjugais ou familiares, com 
dúvidas em como cuidar de seus 
filhos, em como restaurar sua inti-
midade com o Pai, mas ao receber 
uma palavra de fé e encorajamento, 
elas têm o ânimo e as esperanças 
renovadas.
Assim, seja no celular ou notebook, 
com câmeras abertas ou fechadas, 
com neném no colo, amamentan-
do, trocando fralda ou fazendo 
ninar, semanalmente, mamães de 
diferentes partes do país se reúnem 
de dentro de suas casas para buscar 
o Senhor e consagrar a sua vida e 
maternidade a Ele. 
Venha fazer parte desse projeto vo-
cê também!

bolo de caixinha. O importante é não perder a oportunidade em cada 
momento para se conectar com as emoções, a memória afetiva e, prin-
cipalmente, ao coração de sua criança. 
Para isso, você pode aproveitar algumas sugestões que coloquei abai-
xo e desfrutar com alegria esse precioso mês! Veja a seguir algumas 
opções:
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redes sociais, e que conhecem 
de nossa vida apenas aquilo que 
postamos e compartilhamos nas 
mídias, o que, via de regra, diz 
respeito apenas às coisas legais 
e divertidas.
Quando lemos o Novo Testa-
mento podemos encontrar o 
que chamamos de Imperativos 
de Mutualidade (Amai-vos uns 
aos outros, suportai-vos uns aos 
outros, perdoais-vos uns aos 
outros, exortai-vos uns aos ou-
tros, etc.). Todos estes verbos 
imperativos, cerca de 25 ape-
nas nas epístolas de Paulo, nos 
mostram que é na mutualidade e 
no relacionamento interpessoal 
que seremos moldados e aper-
feiçoados. Assim como uma 
ferramenta bruta que precisa ser 
afiada, precisamos estar dispos-
tos a sermos “desgastados” para 
podermos ficar bem afiados. 
Acredite: relacionamentos su-
perficiais jamais irão nos pro-
porcionar isso. Não digo aqui 
que teremos vários amigos tão 
chegados assim, porém, os pou-
cos que atingirão este nível de 
amizade devem ser capazes de 
nos moldar, nos confrontar e 
nos fazer melhores. O que não 
podemos é deixar de ter este ti-
po de pessoa em nossas vidas. 
Certamente, são esses poucos 
amigos que serão capazes de 
nos tornar melhores e estarão 
ao nosso lado no dia em que a 
adversidade chegar.

Imagine que você recebeu um prê-
mio milionário. Entretanto, você 
não pode usar esse dinheiro todo, 

e só pode usufruir desse prêmio se 
for capaz de compartilhá-lo com 
dez amigos, caso contrário, você 
não receberá nada. A pergunta é: 
você tem essa quantidade de ami-
gos para dividir o prêmio?
Falando de dinheiro assim fica até 
fácil arranjar esse tanto de amigos, 
mas vamos imaginar outra situa-
ção: você cometeu um erro grave, 
agiu de forma errada com alguém e 
agora precisa ser aconselhado. Nes-
se caso, é importante confessar o 
seu pecado, ser orientado, repreen-
dido, confrontado e direcionado ao 
arrependimento e restauração.
Mas, agora a pergunta é: você tem 
pelo menos dois amigos a quem 
você possa se confidenciar, em 
quem você confia os seus segredos, 
e que te ajudarão sem julgá-lo, ou 
que o exortarão sem reservas? E 
mais, você aceitaria a repreensão 
destes amigos sem que isso preju-
dicasse sua amizade e seria capaz 
de ouvi-los sem se sentir magoado?
Então, deixa eu dificultar a situa-
ção. Você sofreu um acidente gra-
ve, e agora precisa de ajuda para fa-
zer as coisas mais simples da vida, 
pois está completamente imóvel 
numa cama. Você precisa de uma 
pessoa para te dar banho, te limpar 
após as necessidades fisiológicas, 
vestir sua roupa, te alimentar e te 
levar para qualquer lugar onde vo-
cê precise ir. Você tem um amigo 
em quem confie tanto a sua intimi-
dade para fazer isso por você?
No livro de Provérbios 17:17 temos 
o sábio Salomão afirmando que: “o 
amigo ama em todos os momentos; 
é um irmão na adversidade”. Note 
que aqui a amizade apresenta dois 
níveis diferentes. Há a amizade pa-
ra todos os momentos, sejam eles 
bons ou ruins, e há aquele que se 
mostra ainda mais próximo, que 
pode sim estar presente nos mo-
mentos bons, mas tal qual um ir-
mão, ele também permanece firme 
ao nosso lado na adversidade. 
Mais para frente, em Provérbios 
27:17 encontramos Salomão dizen-

Por Thiago Tiradentes 
Pastor do Ministério
de Louvor IBR Music
 @thiago_tiradentes

MAIS QUE 
AMIGOS, 
IRMÃOS!
(1 SAMUEL 23:18)

do que: “como o ferro afia o fer-
ro, assim um amigo afia o outro”. 
Aqueles que sabem das técnicas 
para se afiar facas e ferramentas 
diversas, entendem que essa analo-
gia está falando do desgaste criado 
pelo atrito entre os objetos de ferro. 
Dois objetos duros, sendo atritados 
entre si, é assim que se afia. E nes-
se processo, um dos dois objetos, 
ou mesmo os dois, serão "machu-
cados" a ponto de perder partes de 
si mesmo. Entretanto, no final, sur-
girá uma ferramenta forte, afiada e 
útil. 
A Bíblia também nos relata sobre 
uma amizade que ficou marcada na 
história. No livro de 1 Samuel, ca-
pítulo 18, vemos o surgimento da 
amizade entre Davi e Jonatas. Ali 
começa um relacionamento entre 
amigos que passaram por diversos 
momentos felizes, tais como vi-
tórias em batalhas e banquetes na 
mesa do rei, em locais onde certa-
mente havia muita comida e diver-
são. Mas essa amizade também foi 
capaz de suportar várias adversi-
dades, como guerras e um conflito 
familiar com o próprio rei. 
Inúmeras situações puseram à pro-
va a amizade de Davi e Jonatas, 
chegando até mesmo a colocar a vi-
da de um deles em risco por várias 
vezes. E ainda assim, a amizade en-
tre esses dois guerreiros era tão for-
te que ecoou para as gerações futu-
ras. Um exemplo citado pela Bíblia 
é quando Davi se tornou rei, sendo 
Jonatas já morto, ele se lembrou do 
pacto firmado e honrou a memória 
de seu amigo que tanto amava. 
Entretanto, na contramão de tudo 
isso, o que temos visto nos dias 
atuais é que nossa sociedade ca-
minha para relacionamentos cada 
vez mais superficiais. Pensar em 
amizades que possam compartilhar 
prêmios e alegrias é até muito fá-
cil, pois muitos que estão ao nosso 
redor serão capazes de desfrutar de 
momentos felizes ao nosso lado e 
sempre estarão por perto enquan-
to vai tudo bem. E ainda há outros 
que farão parte daquele grupo ain-
da maior de amigos que se relacio-
nam conosco apenas através das 



O NOVO 
TE ESPERA!

Para Elas

CASA CRIATIVA
7 IDEIAS CRIATIVAS 
PARA DESCANSO 
EM FAMÍLIA
Acredito muito que uma infância cheia de amor é o melhor que podemos 
oferecer para os nossos filhos. Uma casa que não tem amor, também não 
há descanso pleno. Na base do amor nos tornamos mais motivados e ins-
pirados para fazer da nossa casa um lugar de alegria e descanso.
Quero trazer aqui sete sugestões de atividades que trarão conexão entre a 
família, com a geração de lindas memórias afetivas. São dicas simples que 
ao serem colocadas em prática, fazem uma diferença e tanto. Vamos lá?

1) Arranjo de flores: o conta-
to com a jardinagem oferece vários 
benefícios, entre eles o enriqueci-
mento do vocabulário e conheci-
mento científico.
Material necessário:
- Um vaso para conter a água
- Flores naturais
- Tesoura

Se possível, encontrem um lugar 
para fazer a colheita das flores. A 
floricultura mais próxima de casa 
também é uma opção. Com a te-
soura, acerte o tamanho dos ramos, 
coloque água no vaso, e por último 
as flores. Além de exalar um bom 
perfume, o ambiente irá ficar mais 
bonito  e agradável.

2)  Jogo do silêncio: reúna 
a família para esse jogo simples e 
relaxante. Ao comando, todos fe-
chem os olhos e ficam em silêncio 
absoluto durante 1 minuto. Em se-
guida, um de cada vez vai falando 
o que conseguiu ouvir durante o 
silêncio (barulho do carro na rua, 
do cachorro, de alguém andando). 
Ganha quem conseguir ouvir mais 
os sons do ambiente.

3) Caça ao tesouro: um 
passeio pela natureza é uma ativi-
dade simples, mas que oferece uma 
experiência incrível. Que tal levar 
a família toda para essa aventura? 
Pode ser no quintal de casa ou no 
parque mais próximo. Para isso, se-
pare uma sacolinha para coletar os 
tesouros que encontrarem. Ao che-
gar em casa, observem detalhada-
mente o que encontraram e depois 
registrem através de desenhos ou 
colagens. 

Por Bruna Chaene Assunção 
Designer de Interiores e especialista no 

desenvolvimento 
da autonomia infantil através do 

método Montessori.
@casinhafrancesa
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4) Toboágua no quintal: 
brincadeiras com água são super 
refrescantes e relaxantes. Além dis-
so, brincar de escorregar na água 
pode ser divertido e render boas 
gargalhadas.
Materiais:
- Lona
- Xampu
- Água

Estenda a lona, espalhe o xampu 
e molhe com água até formar a 
espuma para escorregar. Pronto, a 
diversão está garantida!

5)  Cineminha em casa: 
tem descanso melhor do que assis-
tir um bom filme bem juntinhos em 
família? Então, hoje é o dia! Espa-
lhe os colchões pela sala, coloque 
as almofadas, prepare a pipoca e 
aperte o play! Sugestão de filme: 
“As Crônicas de Nárnia”.

6) Cozinhar em família: 
que tal prepararem juntos aquela 
receita de família que todos ado-
ram? Cozinhar além de ser uma de-
lícia, gera muitas memórias afeti-
vas, como o cheirinho do bolo que 
espalha na casa toda quando está 
assando e o próprio momento que 
passam juntos. Uma receita fácil e 
deliciosa é o brigadeiro de colher!
 Ingredientes:
- 1 lata de leite condensado
- 1 lata de leite (usar como medida 
a lata de leite condensado)
- 2 colheres (sopa) de cacau em pó
- 1 colher (sopa) de manteiga

Modo de preparo: Leve ao fogo 
médio uma panela com o leite e o 
cacau. Com uma colher, misture 
bem até dissolver. Em seguida, jun-
te o leite condensado e a manteiga. 

Misture até desgrudar do fundo da 
panela, mexendo sempre. Desligue 
e transfira para uma tigela ou prato. 
Cuidado para não queimar a língua, 
hein? Se quiser um brigadeiro no 
ponto de enrolar, é só cozinhar um 
pouco mais.

7)  Cantinho da leitura: 
reserve um espaço da casa espe-
cialmente para a leitura. Coloque 
almofadas, um tapete fofinho se 
possível, e organize os livros em 
cestos. Faça desse lugar um canti-
nho especial de leitura, descanso e 
devocional. Garanto que será o me-
lhor lugar da casa para encontrarem 
o descanso.

E por fim, deixei a melhor dica para 
o final: o verdadeiro descanso nós 
só encontramos em Deus. Descan-
so pleno e cheio de amor. Por isso, 
descanse n’Ele!

“Fuja por amor à vida! Não olhe 
para trás e não pare em lugar 
nenhum da planície! Fuja para as 
montanhas, ou você será morto!” 
(Gênesis 19:17).
Essa foi a orientação dada pelos 
anjos do Senhor a  Ló, sua esposa 
e filhas. 
Ló e as filhas obedeceram, todavia, 
a mulher de Ló foi desobediente. 
“Mas a mulher de Ló olhou para 
trás e se transformou numa coluna 
de sal”. (Gênesis 19:26). 
Ah! Como temos a tendência de 
querermos “reviver” ou olhar para 
lugares, pessoas, momentos e 
ambientes que fazem parte do nosso 
passado. O passado nos traz uma 
falsa sensação de segurança, porque 
acreditamos que o conhecemos, 
no entanto, ele nos aprisiona e 
nos atrasa a conhecermos o que o 
futuro tem a nossa espera! 
Olhar para o passado é como 
dirigirmos um carro, olhando pelo 
retrovisor. Enquanto o para-brisa é 
grande, amplo e nos dá uma linda 
vista, o retrovisor nos traz uma 
visão limitada e não nos leva a 

novos destinos. 
Mulher: o que te impede de viajar 
contemplando a paisagem à sua 
frente? Qual Sodoma tem sido sua 
saudade e motivo do seu coração 
querer voltar a olhar e reviver? 
Uma dor, uma injustiça, uma 
amizade, um grande amor, um 
luto, um erro que você cometeu ou 
cometeram contigo? Um divórcio? 
Um negócio mal sucedido? Uma 
traição? Um fracasso? Um erro? 
Um engano? Uma desobediência 
ao Senhor? 
Como humanos que somos, estamos 
sujeitos a ficarmos aprisionados a 
“Sodomas e Gomorras”, todavia, 
a promessa de que existe uma 
“cidade” que nos abrigará em 
segurança deve ser  o nosso GPS 
de corpo, alma e espírito! 
Acredite: obedecer é melhor que 
sacrificar! 
Se a ordem é: olhe para o futuro! 
Não hesite, apenas obedeça! 
Não sabemos o preço que a 
desobediência nos trará, além 
disso, a conta pode ser a morte! 
Morte da nossa saúde, dos nossos 

Por Surama Bittencourt
Calaca Magalhães 
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sonhos, da nossa família e dos 
nossos projetos! 
Sejamos fortes e corajosas! 
O Senhor é conosco por onde nós 
andarmos, todos os dias, até a 
consumação dos séculos!
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Para a edição de julho da Revista Renascer, gostaria de apre-
sentar uma habilidade que considero primordial para a vida 
cristã: a capacidade de enxergar e reconhecer o poder exis-

tente na simplicidade, pois é nela que o Senhor realiza as suas 
maravilhas.Tenho aprendido uma lição importante: tudo aquilo 
que precisamos para realizar os nossos sonhos, ainda que não 
pareça, está ao nosso alcance. Dessa forma, Deus sempre usará 
algo que está por perto para te abençoar. Por isso, precisamos es-
tar atentos e ao invés de sempre esperarmos pelo extraordinário, 

investirmos tempo observando o que é simples. 

PALAVRA PASTORAL PALAVRA PASTORAL

Pastor João Queiroz 
Pastor Presidente da Igreja Batista 

Renascer.

Nas Escrituras, encontramos exem-
plos que nos comprovam essa rea-
lidade. Vejamos: tudo o que Davi 
tinha para lutar contra o gigante 
estava ao seu alcance — o estilin-
gue e as pedras. De um lado, estava 
o guerreiro intensamente treinado 
e, do outro, um menino cuja expe-
riência era pastorear ovelhas.
Entretanto, Davi reconheceu o que 
possuía, afinal, sabia ter a habili-
dade em lidar com aquele pequeno 
instrumento em suas mãos. Uma 
primeira pergunta importante que 
você deve fazer a si mesmo diante 
dos desafios é: qual é a sua verda-
deira habilidade? Fique atento, pois 
é nisso que Deus irá te usar. 
Por mais comum que pareça aquilo 
que você pode entregar, é nas mãos 
de Deus que ganhará poder. Do 
mesmo modo que Davi não usou as 
armas que Saul usaria ao enfrentar 
um gigante, você também não pode 
desejar usar armas e competências 
de outras pessoas ao lutar as suas 
próprias batalhas.
O Senhor potencializa as suas 
próprias armas e habilidades para 
fazê-lo alcançar aquilo que você 
precisa. Vamos agora para um se-
gundo exemplo bíblico — a vida 
de Moisés. Naquele tempo, em 
uma determinada situação, tudo o 
que Moisés tinha em mãos era um 
simples bastão de madeira. Diante 
do mar vermelho, todo o povo esta-
va no que chamamos de "beco sem 
saída". 
Talvez, em sua vida emocional, 
financeira ou espiritual, você 
se encontre em um lugar desse 
tipo. Enquanto que, logo à frente, 
está um mar de dúvidas, medos, 
dificuldades e decepções, recuar, 
não é uma opção.
Mas é exatamente nesses lugares 
que contemplamos a ação do 

Senhor. De fato, algo sobrenatural 
poderia ajudar a Moisés naquela 
situação. Mas, ao contrário do que 
ele poderia imaginar, a solução não 
veio de chuvas, anjos e exércitos, 
mas daquilo que estava em suas 
mãos, exatamente o que o Senhor 
escolheu para promover um 
milagre.
“Então o Senhor disse a Moisés: 
“Por que você está clamando 
a mim? Diga ao povo que mar-
che!”(Êxodo 14:15). Essa foi a res-
posta do Senhor. Depois do passo 
de obediência de Moisés, o povo 
passou em segurança pelo mar e, 
cumprindo o propósito de Deus, o 
Seu nome foi glorificado e certa-
mente a fé daquele povo fora edifi-
cada. Com aquilo que Deus irá fa-
zer em sua vida, o nome d’Ele rece-
berá louvor e todos saberão quem 
é Aquele que age em sua história. 
O incomum cabe ao Senhor, por-
tanto, para nós resta o que é natural 
e "simples" a ser feito. É com isso 
que devemos nos comprometer. 
Para terminar a nossa reflexão, 
pensemos na ocasião em que Cristo 
chega até o local onde o túmulo de 
Lázaro estava (João 11). Qual foi a 
ordem dada por Ele às pessoas que 
ali estavam? A de que retirassem a 
pedra. O restante, o grande mila-
gre, Ele fez. Portanto, saiba ouvir o 
que Cristo pede a você hoje.
Temos inúmeros outros exemplos 
bíblicos de pessoas que vivencia-
ram milagres a partir dos recursos 
que lhe estavam disponíveis com-
binados à confiança Naquele que 
pode operar o extraordinário. 
Talvez, você ainda procure por 
respostas distantes, enquanto elas 
estão bem do seu lado — no seu 
esposo ou esposa, em amigos, vizi-
nhos, ou até mesmo naquela pessoa 
a qual você ainda não perdoou. A 

solução para o seu milagre sempre 
estará perto de você. 
Procuro sempre repetir: pessoas fe-
rem, mas são elas que curam. Pes-
soas nos roubam, mas também nos 
abençoam. Você não foi feito para 
viver sozinho! Por isso, não po-
demos negar a grandiosidade dos 
milagres de Deus, pois Ele também 
habita na simplicidade.
“Senhor abra os meus olhos para 
que eu enxergue a solução para 
aquilo que tens para a minha vi-
da”.
Encorajo você a repetir essa oração 
todos os dias.
Deus te abençoe!



Fo
to

: A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

UM POSICIO-
NAMENTO DE 

RESPEITO!

PAPO DE HOMEM

UMA GERAÇÃO 
ALEGRE?

NOVAS GERAÇÕES
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Nunca se postou tanto sobre “feli-
cidade”. Nunca se vendeu tantos 
livros de autoajuda. Nunca se 

postou tanto nas redes sociais sobre 
a “alegria” que mais parece euforia. 
Recentemente, presenciamos um 
caos, uma verdadeira pandemia de 
depressão e transtornos emocionais 
e, em consequência disso, temos 
visto tantas pessoas desistirem da 
própria vida, frente a um viver sem 
congruência, baseado na aparência, 
com princípios e valores negligen-
ciados. 
A pergunta é: essa é uma geração 
alegre? Trata-se de um viver raso, 
sem raízes profundas, longe da 
Palavra de Deus. Infelizmente, até 
mesmo em meio aos cristãos, não 
existem obrigações, comprometi-
mento e autorresponsabilidade. 
São raras as exceções em que se 
prega sobre a verdadeira entrega da 
vida ao Senhor, do tomar a cruz, da 
santificação e das responsabilida-
des que devemos ter como cristãos. 
Muitos vivem uma vida líquida, di-
luída na selfie para as redes sociais, 
com base na aparência e sem coe-
rência. Esta é a grande armadilha: 
a falta de congruência com o que 
de fato se vive, e isso torna-se uma 
mentira, onde o nosso inconscien-
te sabe e rejeita, transformando a 
mentira em um sintoma.
Lamentavelmente, não temos uma 
geração alegre, pelo contrário, ve-
mos pessoas que negam olhar para 

Posicionamento e respeito, 
duas palavras que não só 
poderiam, como também 

deveriam fazer parte da reflexão 
diária de todo homem. Atualmen-
te, o posicionamento tem sido um 
grande desafio para a nossa socie-
dade como um todo, pois nos co-
locarmos à disposição sobre uma 
situação requer coragem, ousadia, 
sobriedade e uma boa dose de fé. 
Digo isso, pois é muito comum ver 
um “não posicionamento” do ho-
mem acerca de desafios e de novas 
situações inerentes ao ser humano, 
principalmente no âmbito familiar. 
O fato é que há um engano no “não 
posicionamento”, pois essa atitude 
tem o mesmo significado que ne-
gligenciar. Ou seja, não fazer nada 
implica em não assumir uma posi-
ção que é sua por direito. 
Gostaria que você homem, com-

os seus medos e dores. O fato é que 
para ter uma alegria verdadeira, 
precisamos não ter olhos secos, ou 
seja, necessitamos ter a coragem de 
olhar para as nossas mazelas, no-
meando os sentimentos e chorando 
as nossas dores. Esse é o primeiro 
passo para termos o colírio para os 
nossos olhos e assim, desfrutar da 
verdadeira “alegria do Senhor, que 
é a nossa força” (Neemias 8:10). 
Por isso, é necessário renovar a 
nossa mente (Romanos 12:2) e não 
nos conformarmos com uma men-
sagem infantilizada, que tem leva-
do muitos cristãos a um viver raso, 
sem compromisso com a Palavra. 
Cristo morreu no calvário por mim 
e por você e nos comissionou para 
tomar a cruz e segui-lo. 
A renovação da mente acontece 
quando me entrego ao agir da Pa-
lavra de Deus e começo a vivê-la, 
entendendo que: “Muitas são as 
aflições do justo, mas o Senhor de 
todas o livra” (Salmos 34:19). 
Assim, as lutas fazem parte do pa-
cote da vida, e mesmo em meio às 
adversidades, eu posso verdadeira-
mente me alegrar n’Ele, indepen-
dentemente das circunstâncias. 
“Alegrai-vos, sempre no Senhor; 
outra vez digo: alegrai-vos”. (Fili-
penses 4:4).
Portanto, é vital rejeitarmos a posi-
tividade tóxica e fundamentarmos 
os nossos pensamentos na Palavra 
de Deus, em uma vida de entrega, 

preendesse que quando surge um 
desafio à sua frente, é porque você 
é capaz de vencê-lo (veja 1 Corín-
tios 10:13). Entenda que a “cadeira 
das decisões” nunca ficará vazia, e 
se você não se posicionar acerca de 
algo, alguém fará isso por você. 
O problema disso é que no futuro 
corre-se o sério risco de você não 
estar contente com o resultado, 
sendo assim, o melhor a ser feito é 
evitar a negligência e a passivida-
de, tomando decisões assertivas.
Mas, o que fazer quando não se sa-
be qual é a melhor atitude ou posi-
ção a se assumir? 
Em Filipenses 4:8-9, o apóstolo 
Paulo nos instrui que se ocuparmos 
os nossos pensamentos com princí-
pios elementares e fundamentais, 
teremos “bem junto a nós” o Deus 
da paz. Tais princípios como o da 
verdade, nobreza, pureza e amabi-
lidade, descritos nessa passagem 
bíblica, são como pontos essenciais 
para a nossa vida. Assim, cabe a 
você homem, respeitar esses prin-
cípios e trazê-los para perto de si no 
momento de decisões, sejam elas 
simples ou complexas.
Quando a dúvida ou o medo te as-
solar, faça as seguintes perguntas: 
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do tomar a cruz, pois somente as-
sim teremos a alegria verdadeira 
para impactar essa geração, com 
um viver de adoração ao Senhor e 
cheio de gratidão. 
E quando as lágrimas caírem, te-
nha a certeza que Ele as enxugará e 
dessa forma, nos tornaremos mais 
fortes para quaisquer desafios que 
se nos apresente. Ele nos deixou o 
Seu Consolador.
Portanto, a alegria é um lugar 
n’Ele, Cristo Jesus! Ele é a minha 
paz e a minha alegria que me dará 
forças para cumprimento do Seu 
propósito em meu viver.
“Alegrai-vos, alegrai-vos, sempre 
no Senhor. Outra vez vos digo Ale-
grai-vos!” (Filipenses 4:4).

minhas ações ou escolhas estão 
baseadas em quais princípios? Elas 
geralmente são estimuladas por 
quais sentimentos?
Procure fazer as suas escolhas e 
agir segundo os princípios mencio-
nados por Paulo em  Filipenses 4:8. 
Creia que, por mais desafiadora 
que seja a sua decisão ou sua atitu-
de, quando se tem paz e convicção, 
tais ações tornam-se mais “fáceis” 
de serem praticadas.
Como homem, cabe a você se po-
sicionar com respeito e coragem, 
assumindo esses princípios como 
norte para a sua decisão e dessa for-
ma, o Deus da paz estará com você.
Espero que você se posicione com 
base nesses princípios e que Deus 
te direcione para o caminho certo.



Anibal Filho
Doutor em Produção Vegetal pela 

UFG e Pastor auxiliar da Igreja 
Batista Renascer. 

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 P
es

so
al

Enquanto guardava o ce-
lular no bolso da calça, 
ele esboçou um sorriso 
fitando o nada e já enga-

tou um pensamento feliz enquanto 
caminhava para a cozinha. Depois 
de mais de uma década, aquele 
amigo da faculdade estava de pas-
sagem pela cidade e iria visitá-lo à 
noite. Então, lhe ocorreu de sepa-
rar aquele café especial importado 
da Colômbia, que ficava no pote 
hermético no topo da prateleira do 
cantinho do café, inacessível para 
os reles mortais. 
Muitas histórias seriam ressurretas 
um pouco mais tarde, depois do 
abraço caloroso aquecido pela ex-
pectativa de um reencontro muitas 
vezes frustrado. Todavia, o ponto 
alto seria a pausa para o café, que 
seria preparado em um ritual qua-
se místico e certamente, apreciado 
lentamente, quando cada pequeno 
gole seria sorvido com os olhos se-
micerrados, quase num êxtase, em 
meio à aromática bruma leve que 
subiria da xícara ainda mais espe-
cial. 
Ele gostava de surpreender, de pro-
porcionar estes momentos memo-
ráveis em sua casa, para criar uma 
memória agradável pro resto da 
vida às pessoas de quem gostava. 
Horas passam, mesa posta à espera, 
almofadas soltas no sofá para ama-
ciar a longa conversa e o toque da 
campainha.
 — Caramba! Sua  foto de perfil na 
rede social não faz jus ao seu “sha-
pe” — diz entusiasmado. 
— Pena que não posso dizer o mes-
mo sobre você! — ouve em meio às 

fica andando inquieto em volta da 
mesa, logo checa mensagens no te-
lefone e resolve ir embora. Já vai 
tarde, pensa o anfitrião, sem sequer, 
nem por cerimônia, pedir que ele 
volte outra vez.
Na vida, muitas vezes temos a 
oportunidade de vivenciar e nos de-
liciar com situações que poderiam 
ser inesquecíveis, as quais nosso 
Pai nos proporciona. Contudo, nos-
so egocentrismo, nossa necessida-
de de autorreferência e, por vezes, 
egoísmo e insensibilidade, nos leva 
à superficialidade e incapacidade 
de perceber o quanto somos espe-
ciais para Ele. 
Que possamos participar dos ban-
quetes memoráveis para os quais 
somos convidados, sem a pressa e 
a frieza que correm o risco de ofen-
der ou, no mínimo, decepcionar a 
quem nos presenteia!

gargalhadas efusivas. 
— Que prazer te reencontrar! Ex-
clama sinceramente.
— Agora sim, a recíproca é verda-
deira — ouve satisfeito. 
Conversa vai, conversa vem...na 
verdade, para ele, mais vem do 
que vai. O cara parece que engoliu 
agulha de vitrola, pensa consigo. 
Como conta vantagens e se exibe! 
Uma metralhadora verbal, diria 
sua mulher, preparando alguma 
coisa na cozinha para degustarem. 
Mas ainda restava uma esperança: 
a pausa para o café! Ele, com cer-
teza, iria adorar o momento, a fra-
grância, o aroma, louco que sempre 
foi por essa bebida viciante...
O cenário muda. O café está es-
friando na xícara do convidado, 
observa o anfitrião inquieto. À me-
sa, o tagarela só tem olhos pra si 
mesmo, mal interage. Que monólo-
go tedioso, resmunga interiormente 
o amigo que insistiu em receber o 
velho colega em casa. De repen-
te, num ímpeto, num gole único, 
o convidado bebe o café como se 
fosse aquele remédio obrigatório, 
às pressas. Logo volta a falar sobre 
seus projetos futuros. Frustração. 
Decepção. Que momento desagra-
dável. O que era pra ser degustado 
e apreciado como os momentos 
excelentes da vida devem ser, foi 
simplesmente engolido e certamen-
te nem será lembrado. Mas o pior 
ainda estava por vir. 
Quando o anfitrião resolve falar um 
pouco de sua vida, compartilhar 
suas vitórias sonhadas nos tempos 
da faculdade, o visitante parece 
ter sentido espinhos na cadeira, 
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PAUSA PARA O 
CAFEZINHO OU 

VIDA QUE SEGUE?

CRÔNICAS & CONTOS

OLÁ CRIANÇAS!

CRIANÇAS, VOCÊS SABIAM QUE DEUS SEMPRE COLOCA AMIGOS ESPECIAIS EM NOSSAS VIDAS? 
NA BÍBLIA TEMOS MUITOS EXEMPLOS DE VERDADEIRAS AMIZADES, COMO DAVI E JONATHAS,
DANIEL E SEUS AMIGOS E O PRÓPRIO JESUS QUE É, E SEMPRE SERÁ O NOSSO MELHOR AMIGO. 

COLOQUE OS NÚMEROS EM ORDEM E VERÁ O QUE JESUS NOS ENSINA SOBRE SERMOS BONS AMIGOS:

1- AMARÁS O SENHOR TEU DEUS,

3- DE TODA A TUA ALMA E DE TODO O TEU ENTENDIMENTO. 

2- DE TODO O CORAÇÃO, 4- E AMARÁS O TEU PRÓXIMO COMO A TI MESMO.

1-____________________________________________________

2-____________________________________________________

3-____________________________________________________

4-____________________________________________________

@moreiraemachadoadvogados (62) 9 9609-2011

Crônicas & Contos


